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Pauta entregue,
negociação agendada
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PRINCIPAIS
reivindicações

Reajuste salarial de 12,5%, sendo 
5,4% de aumento

real, além da inflação
projetada de 6,76%

PLR: três salários mais R$ 6.247

Piso: R$ 2.979,25 (salário mínimo 
do Dieese)

Vales alimentação, refeição, 13ª 
cesta e auxílio-creche/babá: no 

valor de R$ 724 cada (salário 
mínimo nacional)

14º salário

Fim das metas abusivas e
assédio moral

Fim das demissões, ampliação das 
contratações, combate

às terceirizações e precarização das 
condições de trabalho, adoção da 

Convenção 158
da OIT que proíbe

dispensas imotivadas

Plano de Cargos, Carreiras
e Salários (PCCS) para todos

os bancários

Auxílio-educação: pagamento para 
graduação e pós

Medidas de segurança
como dois vigilantes

durante o expediente, portas 
giratórias com detector

de metais desde as
áreas de autoatendimento,
fim da guarda das chaves

de cofres e agências
por bancários

Igualdade de oportunidades
para todos

O Comando Nacional dos Bancários 
entregou à federação dos bancos (Fe-
naban) a pauta de reivindicações da 
categoria. A reunião, na segunda-feira 

11, na sede da Fenaban, em São Paulo, marcou 
o início das negociações da Campanha Nacional 
Unificada 2014 e a primeira rodada já foi agen-
dada: será na terça 19 e quarta 20, sobre o tema 
saúde e condições de trabalho.

As reivindicações foram aprovadas por 634 
delegados representando bancários de todo o 
país, na 16ª Conferência Nacional realizada no 
final de julho.

“A entrega da pauta é um momento de grande 
responsabilidade, pois representa a expectativa de 
500 mil trabalhadores no Brasil, que esperam que 
essa mesa resolva a campanha da forma mais rápida 
possível. E que seja um bom acordo para a catego-
ria”, afirmou a presidenta do Sindicato, Juvandia 
Moreira, dirigindo-se aos representantes dos bancos.

Juvandia, que é uma das coordenadoras do Co-
mando Nacional, destacou alguns pontos, como o 
emprego e condições de trabalho. “Os bancários es-
tão preocupados com as demissões no setor e com 
a eliminação de postos de trabalho. Esse é um tema 
de grande relevância. Queremos empregos de qua-
lidade, que não adoeçam. Infelizmente a realidade 
dos bancários em todo o país é de muito adoeci-
mento mental e físico. Por conta de muita cobrança 

por metas, muita pressão para que aumentem as 
vendas de produtos, e também porque vivem ten-
sos, com medo de perder o emprego e inseguros 
quanto a seu futuro.”

A dirigente manifestou aos integrantes da Fena-
ban o desejo de que as discussões do Grupo de Tra-
balho sobre Saúde, formado por representantes dos 
bancários e dos banqueiros, avancem no sentido de 
propor medidas concretas para melhorar o ambien-
te de trabalho no setor financeiro.

Lembrou ainda que os bancos, com lucros 
crescentes, têm condições de atender às reivin-
dicações da categoria. “Apenas no primeiro tri-
mestre deste ano, o lucro dos seis maiores bancos 
cresceu 15% em relação ao mesmo período de 
2013”, ressaltou Juvandia.

O presidente da Fenaban, Murilo Portugal, disse 

também ansiar por uma campanha que seja resol-
vida na mesa de negociação. “Nossa expectativa é a 
mesma de vocês, de resolver o mais rápido possível 
e na mesa, entre nós, sem a necessidade de interven-
ção de terceiros.”

Juvandia enfatizou que a participação da catego-
ria é fundamental para uma campanha vitoriosa. 
“Uma campanha nunca será exitosa sem a partici-
pação dos trabalhadores. Por isso quero chamar os 
bancários a fortalecer essa luta por uma CCT (Con-
venção Coletiva de Trabalho) melhor, com avanços 
e novos direitos.”

BB e Caixa – Na ocasião também foram entre-
gues as pautas específicas com reivindicações dos 
bancários da Caixa Federal e do Banco do Brasil 
(leia mais na página 2). 

Primeira rodada, nos dias 
19 e 20, será sobre saúde 
e condições de trabalho. 
Data foi acertada durante 
entrega das reivindicações 
da categoria aos bancos, 
nessa segunda-feira

com a PRESIDENTA

Campanha Nacional 2014 é tema do programa
A Campanha Nacional Unificada 2014 será o tema do Momento Bancário com a Presidenta, na terça 12, a partir das 
20h, pelo www.spbancarios.com.br. Perguntas já podem ser enviadas para debate@spbancarios.com.br. Participe!
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ao leitor

Entra ano e sai ano, com crise 
ou sem crise, a história dos ban-
cos no Brasil muda pouco. Ou ga-
nham muito ou ganham demais. 
E distribuem mal essa riqueza.

Muitos números comprovam 
esse quadro. Enquanto o valor 
adicionado, ou seja, a riqueza 
gerada pela indústria de trans-
formação caiu 0,5% e a da cons-
trução civil teve queda de 0,9%, o 
setor de intermediação financeira 
cresceu 2,6%. Mais até que o co-
mércio, que subiu 2,2%. No mes-
mo período (comparação entre 
o primeiro trimestre de 2013 e o 
de 2014), o Produto Interno Bru-
to (PIB) do país cresceu 1,9%, de 
acordo com o IBGE. 

Apesar desse ótimo desem-
penho do setor, pouco retorna à 
sociedade. Milhares de postos de 
trabalho estão sendo extintos pe-
los bancos, na total contramão de 
outras áreas da economia que até 
crescem menos. 

Além disso, são responsáveis 
por concentrar cada vez mais ri-
queza nas mãos de poucos. De 
acordo com seus balanços, o va-
lor adicionado pelos três maiores 
bancos privados do país teve alta 
de 37,2% no primeiro semestre 
de 2014. A parcela destinada aos 
trabalhadores cresceu apenas 
6,5% – e isso graças a muita luta 
e mobilização dos bancários. Para 
os acionistas, a elevação bateu na 
casa dos 25,2% e nem precisaram 
se esforçar muito.

É neste cenário que se dá nos-
sa Campanha Nacional Unificada 
2014. Os bancos estão devendo 
muito aos bancários e à toda a 
sociedade. E nós trabalhadores 
vamos cobrar.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Os bancos
ganham demais

www.spbancarios.com.br
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A ampliação do quadro de tra-
balhadores até totalizar 130 mil, 
adoção da jornada de seis horas 
para todos e melhorias no Saúde 
Caixa são algumas das reivindica-
ções da pauta específica dos ban-
cários da Caixa Federal, entregue 
por dirigentes sindicais aos repre-
sentantes do banco, nessa segun-
da 11, em São Paulo.

“Temos questões a serem re-
solvidas. Uma delas é a amplia-
ção do número de bancários 
por agência que atualmente é 
muito reduzido e resulta em 

sobrecarga para o trabalhador”, 
destacou o diretor executivo do 
Sindicato e integrante da Co-
missão Executiva dos Emprega-
dos (CEE), Dionísio Reis.

Dionísio também lembrou 
avanço recente: gerentes passa-
ram a ter acesso ao Sipon (Siste-
ma de Ponto). “A entrada desse 
segmento reforçou a luta pelo 
pagamento de horas extras.” E fi-
nalizou: “Queremos um ambien-

te em que a gente possa trabalhar 
com dignidade”.

Reunião de delegados – O 
Sindicato convoca delegados sin-
dicais da Caixa para reunião na 
quinta 14, a partir das 9h30, na 
sede da entidade (Rua São Bento, 
413) para discutir a mobilização 
da Campanha 2014. 

Os representantes dos trabalha-
dores entregaram à direção do Ban-
co do Brasil, nessa segunda-feira 11, 
a pauta para a discussão do acordo 
aditivo à Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT). As propostas fo-
ram aprovadas no 25º Congresso 
Nacional dos Funcionários do BB, 
realizado entre 6 e 8 de junho.

Para Wagner Nascimento, 
coordenador da Comissão de 
Empresa dos Funcionários do 
BB, um dos principais pontos a 
serem debatidos é a contratação 
de mais empregados. “O número 
de funcionários parou de crescer 
porque a convocação de concur-

sados é inferior ao número de 
desligamentos”, afirma.

“Queremos ainda discutir o 
plano de funções que foi deter-
minado unilateralmente pelo 
banco. Ele precisa ser modifica-
do para que de fato beneficie os 
funcionários”, acrescenta.

Os trabalhadores também co-
bram fim do voto de Minerva na 
Previ, medidas de prevenção de 
doenças, Cassi e Previ para todos 
(leia no quadro). 

As negociações gerais com a fede-
ração dos bancos (Fenaban) e espe-
cíficas dos bancos públicos ocorre-
rão simultaneamente. 

Pauta entregue
Contratação de mais bancários é uma das 
prioridades para discussão do acordo aditivo

Banco do Brasil

Reivindicações com o banco
Entre os pontos da 
pauta específica dos 
empregados está o 
aumento de bancários 
nas agências

Caixa Federal

Financiários

Os representantes dos financiários cobraram que a federação 
das financeiras (Fenacrefi) forneça informações sobre a quanti-
dade de promotores de crédito e onde estão lotados, para dar 
segmento ao debate sobre terceirização. A reivindicação foi feita 
durante a segunda rodada de negociação da campanha salarial, 
no dia 7, em São Paulo.

Os promotores de crédito atuam como prestadores de serviço 
com salários e direitos inferiores aos dos financiários. “Queremos 
que eles sejam internalizados, mas para isso é essencial termos in-
formações detalhadas de quantos são e onde atuam”, diz a diretora 
executiva do Sindicato Marta Soares. Ela informa que os negocia-
dores pela Fenacrefi ficaram de analisar a reivindicação.

O debate sobre metas não avançou. E foi negada mais uma vez 
a reivindicação de que se antecipe a reposição da inflação (6,07%) 
retroativa a 1º de junho, data base da categoria. “Vamos insistir 
nesses temas”, acrescenta Marta.

Ainda não foi agendada uma nova rodada de negociação.
Leia mais em www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=8630 

Cobrança por internalização 
de promotores de crédito

Principais reivindicações
•	Mais contratações e melhores 

condições de trabalho
•	 Carreira de antiguidade com 

interstícios de 6%
•	 Incluir escriturários na 

pontuação de mérito
•	 Valorização do mérito para 

todas as funções
•	 Redução do tempo da carreira 

de mérito

•	 Fim dos descomissionamentos
•	 Extensão das três avaliações 

da GDP aos primeiros-
gestores para evitar 
descomissionamento

•	Que o BB arque com os custos 
decorrentes de adoecimento 
causado pelo trabalho

•	 Cassi e Previ para todos
•	 Fim do voto de Minerva na Previ

Reivindicações
específicas

•	 Intensificar a convocação de 
concursados para 
que a empresa totalize 
130 mil bancários

•	 Aumento do número de 
empregados por unidade

•	 Adoção da jornada de 6 horas, 
sem redução do salário e Sipon 
para todos

•	 Criação de comitê de 
acompanhamento do Processo 
Seletivo Interno (PSI)

•	 Ampliar serviços do Saúde 
Caixa e criar programa de 
fornecimento de medicamentos 
com preços diferenciados.

•	 Fim do voto de Minerva 
na Funcef

•	 Fim das discriminações aos 
participantes do REG/Replan 
não-saldado
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=8655

uu Pauta entregue pelos dirigentes foi aprovada no 30º Conecef

uu Terceirizados têm direitos rebaixados em relação aos financiários
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O Bradesco está obrigando 
gerentes administrativos e ge-
rentes-gerais a praticamente 
fazer papel de polícia na moni-
toração de danos ao patrimônio 
causados por arrombamentos, 
fraudes em máquinas do auto-
atendimento ou explosões em 
agências. O departamento de 
segurança da instituição está li-
gando para esses funcionários, a 
qualquer hora e em qualquer dia 

da semana, a fim de que deixem 
suas casas e se dirijam às unida-
des para relatar problemas.

O Sindicato é contra a prática 
e informou o setor de relações 
sindicais do Bradesco. “Até ago-
ra, a instituição não apresentou 
resposta, mas estamos cobrando 
solução”, afirma o dirigente sin-
dical Marcos Antônio do Ama-
ral, o Marquinhos.

“A situação é absurda. O banco 

obriga esses bancários a averiguar 
depredação ou golpes na biome-
tria dos caixas eletrônicos dos 
BDNs (Bradesco Dia e Noite), 
em vez de enviar seguranças trei-
nados ou a polícia”, critica Mar-
quinhos. “Os riscos envolvidos 
na averiguação são muitos e vão 
desde enfrentamento direto com 
criminosos a sequestros, já que os 
bancários ficam com a chave das 
unidades. Isso tem de acabar.” 

Bancário faz papel de polícia
Funcionários recebem ligações a qualquer hora, do departamento de 
segurança do banco, para verificar arrombamentos e depredação de agências

Bradesco

O ambulatório do Centro Em-
presarial Itaú Conceição (Ceic) pas-
sa por reforma e os trabalhadores rei-
vindicam atendimento psicológico 
após as mudanças que incluirão clí-
nica geral, ortopedia e ginecologia.

“Reivindicamos psicólogo diante 
da cobrança exacerbada por resul-
tados que adoece”, afirma o diretor 
do Sindicato Sérgio Francisco.

Sem socorro – Já no CA Vila 

Mariana, falta até ambulatório, 
fechado em abril. Na sexta 8, um 
bancário ficou 40 minutos des-
maiado. Foi socorrido pelo Samu, 
que chegou mais rápido que a am-
bulância do banco – ela fica no 
Centro Tecnológico (Mooca) ou no 
Ceic. “Está mais que comprovada a 
urgência do ambulatório”, afirma o 
dirigente sindical Sérgio Lopes.​ 

Psicólogo é reivindicação no Ceic
Ambulatório passa por reforma e deve ter 
clínica geral, ortopedia e ginecologia

Itaú

mais

Corrida no Centro

Os bancários fizeram boni-
to na 19ª Corrida Líquido 
Corpore Centro Histórico, 
em São Paulo, na manhã do 
domingo 10. O Sindicato 
disponibilizou 700 inscri-
ções de cortesia e também 
premiação exclusiva para 
sindicalizados. O percur-
so, pelas ruas do Centro, 
teve como vencedores da 
categoria Roberto Lima 
e Suzana Cristina. Cober-
tura completa com fotos 
e vídeo no www.spbanca 
rios.com.br.

Centrais apoiam Dilma

Dirigentes das maiores 
centrais sindicais do Brasil 
(CUT, Força Sindical, Nova 
Central, CSB, CTB e UGT ) 
promoveram ato de apoio à 
reeleição de Dilma Rousseff 
à Presidência da Repúbli-
ca. Durante o evento rea-
lizado na noite de quinta 
7, em São Paulo, Dilma 
voltou a se comprometer 
com a Pauta da Classe Tra-
balhadora e enfatizou que 
representa a continuidade 
de um projeto “que deu ao 
Brasil presente e futuro”.

Tire sua folga!
Os bancários têm até 31 de 
agosto para tirar seu dia de 
folga relativo ao abono-as-
siduidade. A conquista da 
Campanha 2013 prevê o di-
reito à ausência remunera-
da para fazer o que quiser. 
A data deve ser acertada 
com o gestor. Em caso de 
dúvida ou dificuldade, de-
nuncie ao Sindicato.

Acordo aditivo em debate
Santander

Na quinta-feira 14 será entregue à diretoria do Santander a pauta de reivin-
dicações para a renovação do acordo coletivo, aditivo à Convenção Coletiva 
de Trabalho (CCT). Os trabalhadores pleiteiam a manutenção das cláusulas 
pré-existentes e a inclusão de novos itens.

Garantia de emprego; manutenção do plano de saúde para aposentados 
nas mesmas condições do convênio dos trabalhadores da ativa; fim das metas 
para a área operacional foram os itens mais citados na pesquisa respondida 
por mais de 10 mil bancários de todo o Brasil.

Outras reivindicações são: ausência abonada aos funcionários com filhos 
ou dependentes com deficiência para manutenção ou aquisição de aparelhos; 
licença não remunerada para a realização de cursos de pós-graduação.  

Os trabalhadores do Santander são os únicos da iniciativa privada a 
contar com acordo aditivo. 

“É fundamental a participação de todos na luta para conseguirmos não só a 
manutenção dos direitos já garantidos como também para avançarmos sobre 
novas conquistas”, afirma a diretora executiva do Sindicato Maria Rosani. 
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Mais segurança para o entorno do CAT
Mais segurança para os 5.500 bancários do CAT. Essa demanda foi apresen-
tada ao secretário estadual de Segurança Pública, Fernando Grella, pelo de-
putado estadual Luiz Claudio Marcolino (PT), ex-presidente do Sindicato, em 
audiência na terça 5. Os dirigentes sindicais, Sergio Lopes e Ana Tercia, acom-
panharam a reunião, lembrando que o Sindicato também cobra providências 
do banco. Leia mais: www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=8652.

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=8656

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BAN-
CÁRIOS DE SÃO PAULO, por sua presidenta, convoca todos os empregados 
do BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A, sócios e não sócios, dos muni-
cípios de São Paulo, Osasco, Barueri, Carapicuíba, Caucaia do Alto, Cotia, 
Embu, Embu-Guaçu, Itapecerica da Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, Pirapora 
do Bom Jesus, Santana do Parnaíba, São Lourenço da Serra, Taboão da Serra e 
Vargem Grande Paulista, para Assembleia Geral Extraordinária, que será reali-
zada no dia 15 do mês de agosto de 2014, em primeira convocação às 18h30 
e em segunda convocação às 19h, na sede do Sindicato – Auditório Amarelo, 
situada à Rua São Bento, nº 413, Centro, São Paulo/SP, para discussão e apro-
vação da seguinte ordem do dia:
1. Discussão e deliberação sobre a ratificação da pauta de reivindicações pa-
ra celebração do Acordo Coletivo de Trabalho dos empregados do BANCO 
SANTANDER (BRASIL) S/A 2014/2016, aditivo à Convenção Coletiva de 
Trabalho FENABAN 2014/2015;
2. Discussão e deliberação sobre a ratificação da pauta de reivindicações para 
celebração do Acordo Coletivo de Trabalho para celebração do Acordo Coletivo 
de PPRS (exercícios 2014 e 2015) do BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A;
3. Discussão e deliberação sobre a ratificação da proposta dos Termos de Com-
promissos BANESPREV e CABESP 2014/2016.

São Paulo, 12 de agosto de 2014
Juvandia Moreira Leite

Presidenta
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“Bancos em 3D: demitem, desrespei-
tam, deprimem. Vamos mudar essa his-
tória.” O lado negro da força financeira, 
“Bank Vader” encarnava o banqueiro 
enfrentado pelos “Bancários Jedis”. Para 
combater o fantasma do assédio moral 
que assombra a categoria, entraram em 
cena os “Assédio Busters”. Os persona-
gens, que fazem alusão a grandes sucessos 
do cinema, ilustravam o mote da Campa-
nha Nacional Unificada 2014, apresenta-
do em passeata pelas ruas do centro de 
São Paulo, na tarde dessa segunda-feira.

“Nossa campanha deveria ser a mais 
rápida e mais fácil diante do lucro do se-
tor, mas é demorada por causa da ganân-
cia dos banqueiros”, afirmou a presidenta 
do Sindicato, Juvandia Moreira. 

Dirigindo-se aos correntistas, a diri-

gente continuou: “A maior taxa de juros 
do mundo é cobrada no Brasil. Você paga 
tarifa para tudo. Ser banqueiro aqui sig-
nifica ganhar dinheiro fácil, por isso te-
mos de exigir dos bancos que contratem 
mais, que cobrem tarifas e juros menores, 
e que acabem com a sobrecarga, que pre-
judica trabalhadores e população”.

A advogada e cliente do Bradesco Pau-
la Pereira ouvia tudo com atenção e con-
cordou: “Na poupança o dinheiro rende 
uma miséria, mas experimente parcelar a 
fatura do cartão para ver o que acontece. 
Você vai à falência!”

Tapa na cara – O lucro líquido dos cin-
co maiores bancos no Brasil (BB, Caixa, 
Itaú, Bradesco e Santander) alcançou 
R$ 13,6 bi nos primeiros três meses deste 

ano, alta de 15% em relação ao mesmo 
período de 2013. “Esses lucros são um 
tapa na cara do povo brasileiro. Os ban-
cos não cumprem seu papel social, não 
oferecem crédito à sociedade e cobram 
juros abusivos”, reforçou o presidente da 
Central Única dos Trabalhadores (CUT), 
o bancário Vagner Freitas. “A campanha 
é também uma forma de denúncia contra 
os bancos e de solidariedade com clientes 
e usuários”, acrescentou.

Os trabalhadores que participaram 
do ato reforçaram. “Essa é a hora de di-
zermos para os bancos que não estamos 
satisfeitos com a exploração diária para 
cumprir metas”, ressaltou uma funcioná-
ria do BB. 

Veja galeria de fotos e o vídeo no 
www.spbancarios.com.br 

Estreia com passeata
Bancários de São Paulo, Osasco e região percorreram ruas do centro anunciando suas 
reivindicações à população. Mote deste ano faz alusão ao universo cinematográfico
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PARA ESTUFAR ESSE FILÓ
Bola na rede é o que 
não falta na XVIII Copa 
de Futsal 2014 do Sindi-
cato. No sábado 9, oito 
times se enfrentaram 
em quatro jogos. O Deu 
Kaimbra se classificou 
ao fazer oito a dois so-

bre o Brercf. Os Intocáveis fez 7 a 4 no Barce-
longe, o Caideira emplacou 5 a 0 no Fúria e o 
Bancoiote fez 3 a 1 na estreia do Los Bancários 
no campeonato. A próxima rodada é sábado 
16 e domingo 17. A Copa pode ser acompa-
nhada no www.gseventos-sp.com.br e também 
está no Face, procurando por “Copa de futsal 
dos bancários de São Paulo Osasco e região”. 
Curta e compartilhe!

ATENÇÃO PARA INSCRIÇÕES NO CFP
São vários os cursos que o Centro de Forma-
ção Profissional do Sindicato oferecem para o 
aperfeiçoamento do currículo do bancário e do 
público em geral. O associado tem 50% de des-
conto e deve aproveitar a oportunidade. Ainda 
há tempo para se inscrever. As aulas de CPA 
10, em Osasco, e CPA 20 e Contabilidade, no 
Centro, por exemplo, ainda têm vagas e come-
çam em 18 de agosto. Saiba mais: www.spban 
carios.com.br/Pagina.aspx?id=294

PÓS NA ESTÁCIO COM DESCONTO
Na Estácio, as inscrições estão abertas e os 
descontos são imperdíveis para os associados. 
Sindicalizados têm 25% na modalidade pre-
sencial e 50% em cursos à distância. Para saber 
mais ligue (11) 2730-0010. Informações sobre 
cursos, acesse www.posestacio.com.br.

PROMOÇÃO: BANHO DE BELEZA
Sindicalizados que fizerem escova ganham 
uma hidratação da Beautyway ou da Alfaparf 
no Bella Hair Center, que fica na Rua do Co-
mércio, 22, 3º andar, sala 35. Para arrasar no 
look e nos detalhes, dá para passar por cor-
te, tintura, depilação, manicure e podólogo. 
O atendimento é das 7h30 às 19h. Telefone: 
3105-6602 e Oi: 97987-7644.
E-mail: bellahaircenter@gmail.com

FESTIVAL DE CALDOS CONTINUA NO CAFÉ
Para se alimentar com qualidade e sabor, 
a dica é aproveitar todos os caldos dispo-
níveis no Grêmio Café dos Bancários. Nessa 
semana vai ter de espinafre, para os vegeta-
rianos, o de feijão carioquinha, para quem 
quer substância, e o tradicional caldo verde 
feito com couve, atendendo a pedidos. O 
charmoso espaço é exclusivo para bancários 
e seus convidados. No Edifício Martinelli, 
Rua São Bento, 413, Centro.

          programe-se

          previsão do tempo

Mín. 13ºC Mín. 11ºC Mín. 9ºC Mín. 12ºC Mín. 13ºC
Máx. 29ºC Máx. 21ºC Máx. 15ºC Máx. 23ºC Máx. 25ºC

“Bank Vaders” encarnando as forças do mal e “Assédio Busters” caçando os fantasmas da 
presssão, ilustram com bom humor a luta da categoria por respeito, valorização e melhores 

condições de trabalho. Vagner, da CUT, e a presidenta Juvandia participaram da passeata
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